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L -•zsurarado 
Ha ca sos qu ,,, pelo aspoctogravi•siriio que revestem, 

deixam-nos no espirito um serio pvIas 
ssavéras recriminaç5es que somos forçados a fazer a erea-
taras que tambetn se dizem republicanas. 
-.< Nós, e certo, e bera sabemos que, a simples áfirma-

çr10 de que se é republicano, gerir ser acompanhada d'a-
etos que se ajustem aos bons prineipios doutrinarios, de 
nada vale, porque è fumo que se desvanece à primeira 
rajada de ventania. 

Mas custa-nos, apesar ('isso, tão grande desiquili-
brio de caracter, e pesa-nos que certas pessoas se arro-
guem direitos a que não tem ,jus, bem corno que sejam 
aceites corno bons, os seus gestos de anti-republicanis-
In o`: 
t As atitudes de mero interesse pessoal que brigara, 

não só. com as ideias professadas, mas até com os pr•o-
prios prineipios d'unia sã e clara moral, devem ser in-
tr•ansigenterr)onte repelidas, para decoro de todos os re-
publicanos, corno nitida demonstração do, que a Repu-
blica não é capa, de actos desprimorosos. ' 

'Mal de nós se nos não orientarmos por uma inflNxi-
vol rigidez de prc3cússos 'p(;iitico deitando ã ' rnargc'm, 
corri as mais ásperas censuras, aqueles que, olhando as 
càisas por um estreito prisma pessoal, calcam as gubli-
mes doutrinas democratas com a ambiciosa astucia de 
sb cl(4pirdvi'em os seus interesses particulares. 

E' isto o que vera sucedendo, segundo oµ esclareci-
iy (tintos aparadas, com o legado deixado á Camara polo 
Hrrr. Jo,-.o José Campinho, de Chorente e com a herança 
Guimarties legada ao nosso Hospital e que lia anos se 
arrasta no Tribunal (' esta, comarca. 

Ninguem de baa fé e justo criterio pode levar a bem 
a atitude dos interessados n'estas heranças,nem a forma 
como estes assuntos t(+(gim decorrido com o apoio e pro-
tecç10 d'oiitros r•epublleanGs. 

Quota se diz e afirma republicano não tem o direito Xo se colocar n'uni ponto do pretendida elevação moral, 
( epois do trair os sons proprios pr•iricipios, para servir 
mesquinhos intoresses pessoaes, desvirtuando não só-
mento is intenções do testador, ruas tarnbetn despresari-
do os direitos do instituições do caridade e beneficencia 
publica como são as Escolas e os Hospitaes. 

Não; a Republica não foi fundada para que conti-
nuassenros no uso dos v+,1bos processos de baixa politica. 

0 novo regltnen, cheio de fé e ar-dor ii'utTla carreira, 
gloriosa que abra a osta Patria sublime um caminho 
r•eyplonderito do vict,oi ias 'moraes, não pode transigir 
com actos desonestos nora com gestos de imoralidade 
estafada. 
' A liquidação ('estes dois problemas de interesso vi-

tal para a instrucção concelhia o para o Hospital, pre-
ersa tornar um aspecto claramente lnsofismavel para 

nossa honra e para quo se não diga que os republicanas 
são todos conco►•dos no encobrimento de tão graves es-
eandalos. 

,, Quem não sabe ou náro quer sor siriceranionte repu-
blicano, abjura dos seus ideíaes politicos, para se paten-
t:etrr nrr sua monstruosa mistificação, ou escorraça-se co-
rno Plerneríto pernicioso ao avanço cias sagradas doutri-
I►rl4 dnrraa Republica. 

No entretanto o que converse, como evidente afirma• 

çãc moral, é que a Camara e o Hospital ponham estes 
casos rio seu verdadeiro lagar, chainan+lo á orden► os res-
ponsareis nestes dois graves assuntos, dP nïodo a que a 
Republica saia be►u prestigiada do lo(Liç.tl era que pre-
tendom atasca-la. 

Acabem de vez as atitudes arnbi„uas de baixo fa-
voritismo, para que a ninguenr possa ser reconhecido o 
direito de ataques, por vezes ,juàtificados, bom a nosso 
pesar. 

Estejemos álerta, mas gernpro álerta contra as ardi-
losas arremetidas dos que, alheios rio principio caracte-
ristico da rosponsabilidado moral, tudo'ju•tifica►x) a seu 
modo, servindo-se de habilidosos expedientes, corno que 
querendo depois irnpôr-se pelo int(:ligt Cite manejo de ar-
gumentos que, á primeira vista e som criteriosa a.rialise, 
parecem rtisoaveis. 

Aqui ficam exaradas as nossas ►riais irroductiveis 
censuras contra os que,dizendo-se republicanos praticara 
actos que, deprimindo a Republica, ferem os interes-
ses das instituições do assistencia e beneficencia publica. 

NOITE DE LAGRIMAS 
+ ra; (29 C. Barbosa) 

Quando surge da noite a treva algente 
Eu vou chorar d sombra do mar•tirio 
E as fontes lacrimosas do deliria 
Tremem, ,gemem na noite ao poente... 

Uma neblina errante no ambiente 
A joga a luz, amortalhando o ernplreo 
F- vão crescendo as sombras do marilrlo 
Enquanto dura a noite do poente... 

Após ai treva a luz difunde as córes 
Agonizando ém crepes d'alvorada, 
Agonizando em vagos resplendores... 

E a Lua rompe na eternal jornada 
Abrindo o véuw-descortinando as flores 
A' minha alma que chora, regelada... 

Pouza.9 923 F>aniel Maciel 

Teatro óil Vicente 
Reuniu bontem a dire-

ção d esta casa de (, spneta-
culos, afira de estudar e rb-
solver as obras ,a efectuar 
nor seu edificio, tolerando 
varias resoluções de cara-
ct('r administrativo. 

For„r7) debatidas diforentes 
hropustas para a rapida, 
(,fectivaçáo daw ►nodifica-
ções a introduzir no tea-
tro, inas at(1idendo a que 
o edificio e todo o mobili•-s-
rio foi ontregue, á, rsotual 
dlr(' çito, n'nn) I:rstltr)OHo es-
tado cie cor►dF3rvação, ts, a 

que só-se r<,ck•beu uru saldo 
dos pouco mais dta viril escu• 
dos, ver ba que Nsta, 
morri(+nto, (,levada a , leis 
mil e,.•'cudos, coar o que 
pouco ou na,la se pode fa-
Z•i', re►solVt`n•ge (' stu.l`ar' 
mais detldaiw rito o • tiu•Filr-

to, a vêr se sei'à facil 
achar n meio, praticat•nen-
te financeiro, cota que se 

possam custear as avulta-
das despesas que é urgente 
realisar, pelo menos, na 
limpeza e ÇtsHeio do teatro. 

Couro a actual direção 
está no desvi% rrrtrito lou-
vavel,de empr(•g-,ir os mais 
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vivos esforços pala conse-

guir a realisação do pro-
gran)a'ad►ninistrativn que 
traz em vista efectivar, é 
natural que o conyig,( aten-
dendo á energia 0 decisão 
de que é dota(1a. 

Preciso se torna., ronl-
ar)ente, acabar coei o ver-
gonhosa ostado do nosso 
teatro o para isso estfimos 

certas que' neiihtarii acio-
nista-se í,8cuSarà, a pres-
tar o indispensave.l con-
(,tll'FaU pE:Ctin1N1'1[). 

sO a :actu;ií direcção 
nlantivC;r a sura vi;oì'()la 
,energia, porte el:êl, que ve-
rá coroados do maior exilo 
os setls projectes, 

Cruz Vermelha 
Esta santa instituição 

altamente liuii)anitari;t, 
com urna foição internacio-
nal bem caracterisada, mo-
rece,sem duvi da,o carinho-
so afecto de toda a gente 
de coração e de 9Entiiii(•n-
to. 

E porque subordina to-
dos as suas aspirações, to-
dos os seus cotos aos pre-
ceitos da reais acrisolada 
caridade não fazendo des-
tinffio de amigos, de inimi-
yos e de indiferentes entre 
os que sofrem, mas aeudia-
do a todos com egua1 amor 
e egual solicitude sem co-
nhecer politiea4 ou reli-
giões, é que tias obriga a 
ajoelhar pGr(aitte os princi-
pies sacrossantos coii) chie 
Li constituida, e a pres-
ta,r-lhe todo o ► iostso since-
ro, esforço e rasgado euu-
cur3o. 
E isto veie a proposito 

de sabermna que pelo p;aiz 
inteiro se tela re;(li fiado , ja- 

naus de proteÇão a estia ele-
vadissima institulçã(), p,(_ 
recendo nos gtie Barcelos 
não porte fie ( i' irtsenstvel 
alite tão ertipolgante ma-
nifestação de caracter co-
lectivo. 
A nossa vila deve prer)-

tar-1110 o seu frrinco apoio, 
concorrendo, dentro dos 

soua limites, piara a festa 
d'arte quase pretende le-
var a efeito e de quo egt,à 
encarregado onosso dmigo e 
ilustre comandante do nos-
so batalhão snt-. n)r,jor• 
Barbeitos Pinto, 11110 neste 

,sentido nio se tem poupa-
do a trabalhos, a;uar(l;tn-
do conseguir os txluïs am-
plos result;td os. 

fias contribuintes 
A Repartição de Finan-

ças deste concelho vae 
publicar um edital coman-
do aos contribuintes sujei-
tos a taxa ind(istrial com-
pletiientar, o rigoroso 
curnpriinetrto da lei !i,° 

1368 e decreto n.^ 8830, 
paia (tue nos termos do 

, art.° 13 apresentem até 
ao fim d'este mez as de-
clar-ações a que são obri-
áados. 

Achamos da maior con-
veniencia que todos os 
contribuintes leiam esses 
editaes ou procurem in-
formações naquela Re-
partição que lhe serão 
gentilmente fornecidas em 
todos os dias uteis, para 
assim evitarem a aplica-
ção tias multas inipostas 
pelos art.°s 45, 47 e 50 
das citadas leis. 
0 considerado chefe da 

nossa Repartição " de Fi-
nanças, bern como os seus 
zelosos futicioiiarios e.jtão 
prontos, a Im-estar os es-
clarecimentos desejadós e 
a facilitar, o mais possivel, 
a execução das novas leis, 
sendo, no entanto, preci-
so, paia isso, que os con, 
tribuintes ocorram a infor-
mar-se do chie lhes con-
vens„ afim  de &,, livrarem, 
de futuras resporisabilida-
des ue de penosas multas. 

A nossa carteira  

«0 Luzitano» 

Após uri) curto perindo de 
suspoti,são, por virtude da 
greve dos tipografos br:aca-
rensos, 'retapareceu este nos-

ui tem eriito colega,aqueni 
o nosso amigo sr. dr. An-
tolho Móreir'a, it)teligente e 

ardoroso jornalista, impri-
me urna superior direcçàO, 
intran.Nïgenteineute republi-
cana 8 rigui usarr)ente pra-
triotica. 

A sua falha era enorme, 
porque Braga, nino perle. de 
tno(-l(., algum, .kb tidotiar•so 
;:ao 1ndiferentísmo lira defeza 
Elos interesses da Republi-
cr1, a mer)oss que ria An):a 
dos 1'ep1.1Wicatios ;ives ,,-e fe-
necido a esperançu ris) futu-
ro grandiwao gt le o destillo 

reserva ás nuss;ts itistltui-

çõas, 
0 reaprlrPcit>aento d'"0 

L.uzitara(>,,, é ri)ntivo pR1';t 
nos feli,-,ittairtnos ;t todos, ."-

iam quaes f,)rem . as nossas 
inclinações par•tidarias. 
Ao nosso tarnigo s iir, dr, 

Moreir;,, desternidó c oniba-
tente e homE;tn de int.eligeri-
te RÇR0 p(liitl(la, envlaMOS 

uin abraç,, muito pincel ca 
pela lioní-a(h e:evaçao cotrl 
que defende os idetaes repu-
bhcanos. 

Comissão da luz eleetrica 

Para tratar deste impnr-
ttantissirilo problernaretirtiu, 
nta passada segunda Paira, 
esta Comissão conjta(itamen-
te cn rn ia Coir. fissão Bxecu • 
tiva da Camara, no edificio 
dos Paços do Concelho) ten• 
do tomado varias resoluções 
tendente; á conclusão dos 
seus trabalhos e de forma a 
que sei;im respeitados e ga-
rantidos os direitos e iate• 
restes dos municipes. 

Pelas info:•rrrtaçõess que noa 
fortim fornecidas tudo indi-
ca que, mui brovetllente, o 

publit;o será plenamente sa-
tisfeito nos seus legitimos 
desejos. 
Do modo como estias ne-

gociações tetn corrido nfi.o 
podemos deixar de rons,i-
gnar Caqui, o nosso CTlals de. 
eidid(, apoiei á orlati ç,ïo 
assumida, tanto pela GImn ,- 
ra como pela Comissão e113i-
ta pel() povo parra ajudar a 
sol ,ução deste rnesn)o tab-

sunto. 

Tenente Filipe Gonçalves 

Já ao b;at;tihão 
taqut.irtelxdo nesta vila o bri-
(,su militar e nosso ow)igo 
tenente sr. Filipe G , nç;il 
ves, um dos ln tis silnp;ttï 
coa ofíoitles: da noss;a gurar-
niç;•o militar, n gtiym apt'e• 
sentarnos os n08-1aQs cutil-
pi,irnentnS. 

Sopa dos Polires 
i 

teste caridoso instituto 
1'euebeu til;tis os donativos 
seguintes: 
Do sr. Anibal Azevedo, 

urna peç;a de riscado; do sr. 
Rodrigo Garrido, 5%, 00; rla 
parlaria Panificadora, 10 
escudos ele pá() trigo e duns 
anonimo 50M0, 

Ao Pão de Santo Antonio 

Uni tanonirno ofereceu a 
estia institu'içâo de beiieti-
cer.cía a importanci:l (10 50 
escudos, parta ser distribui--
da 

s 

Importarltes reliniões 

Yttrta tratareril de vori•os 
illtel o"w's e p;wa que se dá 
c, rn;ais rig(,r()"; e-llrnprimÀn., 
to á lei do sema-
nal, reuniram, separada-
nlelite, e alas Silas l'aspec;tl• 
vlaS ;tss(>(•i;ai•ò ,ti, lis rlegrlci• 
anate~•. e us (ìilllli'egtid()s c()-

mercira(as dost;t vila, toman-
do (le (iiarActer 
definitivo e pedindo a inter-
ventrao d:t am-,t111'idade i1(1 

sentidii de q lie i,quela lei 
sej•t cuittprida. 

Alberto Pedreira 

Q. E Lavo entre n63, nra [l,is-
sadtt qu;trta . feira►, 16 dr., con-
sente, o nossa valloso cor-

religiol►arío sr, Carlos A1-
ber'tu Viana Yedreil'ra, (tis 
tin(•to oficial (fie artilheria, 
d'Arn:ir;tnto, actualinente re-
fornmdo e chefe do Partido 
Republiwino Naci(anitlis;tii, e 
urri grande liMuerite politicO 
dessa loctalida« ta quem 
cutnprin)erit;ttiloss muito .a-
fectuos,i mente e cora quem 
troearnos impres:aões de ca-
i•;1Ctel' 1)rii'tl(lA1'll/. 

Pedido de casamento 

Pilo r^ur, ü,,rioN Alberto 
Viava Pedreita, briurac, ofi-
ci;+ld'Artilh(•ri;a d'Atii;,rrtn• 
tt+, •' t;t'ui uiadca, fui, na qu;+r-
ttt fl fila(, 16 do ec rr(nt©, 
pedida li uián da exti►.ek 
aur,` D. M►I ri;i Luiz ra 111 a-
ollad(, Ptt(is o'A r;,u jo F( I-
gueiraN C :, v,► {1+N1'VNliç;a) 

par;t o , ul. At,eut,it,() Cur-
r(;a cl'rtiftit(+id>,,d'Arll;ar:aut.C. 
A ooivti, gi tttilis,•in,a Pi-

nga (fios ilustr('s Vi•cundt,g 
da }+'+ rvettça, f'xiil,a sita',' 
1). Cali(1id-x t•}uin, ta Vit)laa 
M8eh ,aAo F'.('NN, já f;Il(.,cida, 
(• C;trin• Alb••rto 11'1;+ebhclo 
P•,F►y „ ',•• r;at(,$" •' rl•tl,aírae 
Q;(yo, e niii,•t tiiertiva lntii-
to prendada o ffifid;a, 

G ►luivu L, tillio d;( (,xio.a 
rarlr.a D. NL ria Atl(:ittido 
•u•,iror ( teci ba o (10 
Aruttldo Curiôd d'Altn(•iila, 
l)rol)rit,t;arioy, d'Aiti;irl,rltA; 
e uii. rrtp;(z ti)uito luteli-
gHrlto e dutado d'titir bulo 
c;tract0r, Nl,tidu noite E•Nti-
L1YFir•l1 Ill) iiL,•v(, tU()iE), ,lp0p 
zar dia aimbi à, muito pelico 
tticir;po ter viudu paia Biii•-
c(ilua, CC)(no r(,pre8 ,alit.al')tO 
d'urrâa t;iaiprez;t indilatriral, 

0 onlaei, ìlt,.v,.t'á ter lo• 
p;ar muita i,rcternentca. 

Aos siti)p;Iticns noivos o 
;a surtN (• x(u.Ae f;ttnilitas 
(leresarlinoN Ara no,4sris f(-lici• 



Festa escolar 

0,1 alunos do E,,e L, 
ln,iri;l Sliperior,vi-
ia, ro all.sarn, r1;1 ( êrral do 
II„>p1L:11 e no plrl,aiin(- do-
u►ingo, a1 sua f(;.lta o..col•1r 

••n(-• >✓ onst►•r••, • lcr Nxc•rcicins 
Úe ,L7,Ir1•I;i;.iCi(A C••11Gr1 (,( leal. 

C(.)100 vão 3H1' distriblit-

dos ,"lguil,' pr•e(llios .lo•`,+ ,li-
doss que tllaior <1pt'ovOiLa-

i11e►1to i1lu•tralrenr, e.•Lai, 

coiaer.iW,idu 11(11 , uri com- 
1,wsLo dos Drs. I)o-
lniuhus de Figueiredo, Mi-
guNl Funs(;c•1. e Porririo da 
5i1v11,. 

Esta ilat(+ressente • 
patica f(,stm calcula-se que 
terá concor-
xida talito u►ais que as en-
trlldaas são gratuitals. 
Roüebemos um aui ivel 

convite do ilustre e inr,eli-
€;ente director Wusta Esco-
la, que <agradecetnos pe-
nhoa'adissiriloy e que cum 
a, inais intima sa:tisfaçào 
aceitamos. 

Falecimentos 

Nesta vila faleceu ataca-
da por» uma meningite, a 
s6rviçal Cecilia de Sousa, 
ainda muito nova, pois sape-
n<<s contava 18 anos. 

--Em B arcelinbos, ialo-
eéu urna~ ci•eaneinh a filha, 
extrernosa do sr. Francisco 
P. dos Santos, negociante 
de fuzenda_ls naquela fregue-
aia. - 
Os mais sentidos pesa-

aaes. 

Torneio aos Pombos 
No di,i 3 de Junho no CAM. 

PO DA GRANJA, terá togar um 
torneio de tiro elos pombos, 
,w111 valiosos prernios. 
A inscriçï+o está, aberta na 

casa Cosia & •Illsconestos. 

0 S. João em Barcelos 

Sabeinos que a cornissão que 
projecta fazer estes festejos, na 
nossa vila, está desenvolvendo 
tini trabalho persistente, paca 
quo este fr•stivnl seja d'unra 
inexct,divel brilhantismo. 
A dedicação do seu grande 

esforço na con!inuidado de 
arção que não enfraiquece ante 
difkuldades que tem encon-
trado, faiz com que o5 admire-
mos porque nos indica do quan-
to será capaz a sua pertinacia e 
Ma vort.ule. 

Etiperamos vór agora atra que 
ponto re►llisarão o seu pioje-
<ctado programa, que, ao (1110 
nos dizem, Dos trará surprezasi 
de enorme efeito. 

Exame 
No exame de geometria des-

critiva, obteve aprov.,ção, o 
nosso conterraneo e inteligen-
10 estud>Inte na Universirlade 
po Porto, úrr. Gak;par ,Mai3a 

Ill;Lr(plat;s Sá (;arrlalrt>, p 10 que 
ruUllo o tt;líeit º .)f0S. 

venda •e pinheiros 
No dia 3 de Juiáto pro-

Niirio lerá lop , 1r "a verlll(1a 
de 788 1)ính+-iros sendo 
11.80 tlas houç,is ele, FOI--
nelios, 9'72 nas de Rerne-
ille, t­1,36 rias do Creixo-
mil, Lodas .pertencerltcs a 
t-,asà de Vessadas e que 
s('r€Ë•► entregues .i (ltlein 
in,iior 1;) riço oferecer, con-
vin,lo. Est,t venda terá lo-
Igar no indicado di,a pelas 
12 lionis ,nfi casa de Ves-
sadas, ene Barcelinhos. 
As condicções da venda 

podem vêr-se no Canlpo 
da Republica, n. - 80---
Barcelos. 

1.9revenãro 

Joaquim Maria Rodri-
gues da Cruz, casado, pro-
prietario e professor ofi-
cial da freguesia de S. 
Thiago de Aldreu, comar-
ca de Barcelos, vera por 
este rneio prevenir o pu-
blico em geral, para que 
não compre, a José Ro-
drigues, professor oficial 
da freguesia de Gond,ar, 
comarca de Cáminlaa, 
quaescluer predios, situa-
dos nas freguesias de Al-
dreu e Fragoso, comarca 
de Barcelos o fréguesia de 
For jães, comarca de E,;-
pozende, porque esses 
predios pertencem-erre, e, 
agl.lele que os comprar, 
envolve-se comigo numa. 
fluf,stão. 

Aldreu 18 de Maio de 
1923. 

Joaquim Maria 1aodrigues 
da Cruz 

Segue-se o reconhecimento 

CASA . 
Vende-se uma rnorada 

de casas de um andar e 
quintal, sita em urna rua 
central d'esta vila. 

N'esta redação se diz. 

filífllataria Barbosa 
Campo du Republica, 80 

Corra fazendas nacionais 
e estrangeiras, varios ou-
tros arl,igõs o uri comple-
to :sortido de fatos paira 

4 If ~tol- Rligiael pe-
refra. du Silva UNin_ 
sc:a, pa-emfctes-ito da, 
1C"r lifi8ã1< , VXE`Cuti-

v:", da idl►ii-
nieipal cio 13a reclos 
e te.. 

Torna publico que rui 
di,a 11 do proxirno lnt;z 
de Junho, ria sala das 
sessões da Cam.ara, se 
procederá, eia hasta pu-
blica, á arrematação dos 
rnateriais da casa per-
tencente a esta Carnara, 
sita na rua faria Barbo-
sa, com o numero cale po-
licia dezoito. 

Barcelos e Secretaria 
dia Carnara Mi,nicipal aos 
sete de, Maio de mil no-
vecentos vinte e três. 
E eu, Manoel da Cruz 

de Lirna Bandeira, chefe 
tia Secretaria, interio, o 
subscrevi. 

O Presidente, 

1Vliguel Fonseca 

,4 viso 
IDOUtor Miizael lpe-
s-efra du Silva F'on-
8~, presidente da, 
ComisN•.$) I•3•ocuíti-
va Camara Munici-
pal de k3aarcelc» etc. 

Avisa todas as. pessoas 
que, no praso de 30 dias 
a o;ar•tir da data (leste, 

desdf,, o principie, do ano 
de 2919,. requereram, 
a esta Catraara, licenças 
para construções, ou ou-
tros fins têm de, compa-
recer nesta Secretaria a 
Crn de pag,.arem as res-
pectivas t,1 "s e einolu-
wiltos e reeeberem o al-
vará da licença. 

Barcelos e S1,,cret,tria 
da Carnara Nlunícr al aos 
30 de Abril de 1823. 
E eu, Manoel da Cruz 

de Lima landeira, chefe 
da Secretaria, interino o 
subscrevi-

0 Presidente, 

Miguel Fonseca 

P0M1H10 DA SILU 
NOTA RIO— ADVOGADO 

BARDE-11 OS 

ve agi-se 

Urna casa-torre e eira-
do de lavradio e mais pro-
priedades de lavradio e 
mato, nas freguesias de 
Alvito (S.Martinho) e Cou-
to. 
Quem pretender pode 

tomai' Inforrnaçõps sobro 

esta venda, cola Antonio 
Velloso, proprietario da 
Agencia «A Garantia» 
Barcellos. 

A GARAiN rrI A 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASS N PORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VE.I,OSO 
(Em frente á Recebedoria—BARCELOS) 

So icitam-se paassaporLvj paro tU(itlH 0?h p,l1ZNN N9- 

traange,ir•os. Eatrega ix1-so bilhetes de todas 
aa1• C(,tri tt)lanhias cie Naavv aaçião. 

Peçam in forma çi5ey à nova og(,neiz. 

A0 00Mercíoe,1(1) Ptibli ^ 
Q abaixo assinado previne o Comercia e v 

Publico que deseje abrir padarias dp que lhe•ora-
ce farinha triga de diversas marca;;, exceto dai do 
Cavado, de Barcelos, por preços modicos. 

Tambem não põe duvida em dar praso aos 
compradores, desde que sejam pessoas idoneas. 

Ha ,grande quantidade de jarinha em deposi-
to e mais para chegar. 

Barcelos, 18 de Janeiro de 1923. 

finflinin •nn•nfaes ferros 
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CUM 

ÃRTj,GOS t•"TJ-INI-'BA,I:•IOSEDI-'POSI'I'ODEC 

f 

Encarrega-se de trúslodações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Aruiaç(-zo cwnpleia.s com ta-
,rimas doitradas e em veludo. Toda a, qualidade de pertences, para quaesquer a òrnarneattr••õPs. 

Grande deposito de corôos fugierrias, bou,quets, p.ál,,tas, etc. Unas de -mo;/no erra tortos os eslylos. 
Chumbo mi pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

Ti 1N• 1[•j 11y •C--'- Zl• E SLP 1T•1-I' 
DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS. 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelfkiniento executam-se os 
balhos mais perfeitos no geut- - reços sem competencia. 

Com especialidade a execcição nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, seuurariça e baratez.i. 

Visitem'pois este estabelecin►eiiio que nele encontrarão 
um completo sortido. 

1 

CA SA D  K PA ST0 

MAS 

-nr-

OFL GOMES DA SILVA 1 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE--27 

BBA%, C.EL 0S 
Neste moderno estabelecimento servem-se os Ire-

guezes com o mais esmerado servir-o de ºreza e a presos 
muito baratos. u 

. Escolham poro isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque tão tem nesta vila outro que possa competir, 
com ele. , 

]dERCEAItI9 DIAS 
DE 1 

A . 11 M.0 DIAS G'031E-S 
RUA INFANTE D. KENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e ctifd. Papelaria. Arroz, assucar, bacalh,,in, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos fines e de me-

za, bolachas, biscoutos cie Viana e Povoa, farbIlias 
alimentícias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

— DE — 

GCLLSTI60 RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO— BARCELOS 

F.', inconïestavelmente, n'esta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e ern condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado em farinhas puras r.. devidamente analisaras. 

TELHA T!P9 IWARSELHA E ï I3OLil 
Vh,NDF, A 

Fabrica Cerainicn de 
— D Is — 

Ramos •- C.", Linziltada 

,  

Guimarátes & C(1r-Va1110 
LARGO DA PORTA NOVA 

Gra nde sortido em 
'l'eei.dos de lá e ai(rocláo 

CA SA U fs P A SI 0 
— DE — 

11. Visconde S. Januarü•, e.rn frente 
ao Quartel e Reparti(f)es publicas 

.Seruiço esmerado e a preços modico5. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
H.--MANOEL JOSÉ DUARTE COLHO 

Nesta bem montada -fabrica, fabrica-se telha fraoceza, romlrta, til-
babem para canalizações e diversos outros artizos. Não efecLw1;1n a, suas 
compras, selo confrontar ns•preços desta casa. 

Para tratar em Martelos: 
Manoel, Afonso Horiz Pereira 

- 

- Continuamos n insistir que ha grande vantsigom pa-
ra ris senhores proprietarios de p1n11eirai•s, 0111 venderem 
os mesmt,s por ineio de leilião, roservaod,i -sFa o direito de 
náo os ontreg,orem se o ultima lanço 111e.•; ►i;1,o convier. 

E' esta a melhor N ,rna de tirnrerll um b(tm resultado 
de suas vend-,tis. Sempre que tenham de pôr 1)iiiheiros á vela• 
ala rogamos nos avisem. 

—Precisamos de el)ilipradi,res .rct"v•i,) p(x coni<!-

da casa ou por cont•t pi-oprin, cora boa pratie•x de- louvar 
piii heirnos, podendo fnailit;lr-lhc3s-bn 1s c(indit.ves. 

— Todo o novo fornecedor do mndeir.k parti k e,t--
s,l., reconhecerh em pouco Cerol-w as baias condiçõos (t-0 
tr')bn1110 què lhe filcilit•i.tr:as. 

•Bareelos, 10 de Março de 1920. 

JUt•N B. DOMENI CH 

MADEIRAS ' DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de 1ôrro e vitóla. Pír Pa 

tratar todas as quinta-feiras coro fUa•1 .lì.' Do. 
men&h--Fabrica de Serra çdo--Barcelos 

1 


